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San to  «le m añana.
S a n  V en a n c io .

S an to  d e l lu n e s ,
S a n  P e d r o  C e le s tin o .

H oy  cum ple cuatro años 
S . M. el R ey .

La Redacción de E l  P o p u ­

l a r ,  al elevar hasta el tro­
no el homenaje de su adhe­
sión y  respeto, hace fervien­
tes votos por la  prosperidad de 
la  R eal familia y  por la gran­
deza de la patria que confia­
da espera que Alfonso X III  
sea el continuador de la  obra 
tan noblemente iniciada por 
su augusto padre, D on Alfon  
so X II ,  siguiendo también el 
ejemplo de la  magnánima R e i ­
na  R egente , que con sus pie- 
caras virtudes ha sabido c o n ­
quistarse la adm iración y  eJ 
cariño del pueblo español.

H o rizo n tes  r isu eñ o s.

E l  n iñ o  R e y  D on  A lfo n so  X I I I ,  
q a e  h o y  c u m p le  c u a t r o  añ o s , v in o  
a l  m u n d o  e a  c i r c u a s ta n c ia s  b ie n  
azaro sas .

Los p a r t i d o s  d e  l a  m o a a r q u ia  
v e ía n  e l  p o r v e n i r  b a jo  b ie n  t r i a -  
bes a u g a r io s .  H a b ía  b a ja d o  á  la  
t u m b a  e l  in o lv id a b le  m o n a rc a  don  
A lfo n so  X I I ,  cu a n d o  to d o  p a re c ía  
a o n re ir le ,  v íc t im a  de  c ru e l  é  in ex o ­
r a b l e  d o le n c ia ,  y  n i  s iq u ie ra  tu v o  
e l  co n su e lo  de  s a b e r  q u e u u  v a ró n  
s e r í a  e l  h e r e d e r o  d e  s u  r a z a  y  d e  
au tro n o .

S e is  m eses  d esp u é s  d e  m u e r to  
e l  R e y ,  v in o  a l  m u n d o  D o n  A lfo n ­
so X I I I ,  en  lo s  m o m e n to s  e n  q u e  
u n  d e v a s ta d o r  c ic ló n  d e ja b a  e n  
M a d r id  t r i s t e s  y  a m a rg o s  r e c u e r ­
dos. A q u e l la s  c a tá s tro fe s  p a r e c ía n  
co n f irm a r  p re sa g io s  d e s a g r a d a ­
b le s ,  p e ro  b ie n  p ro n to  l a  s a b id u ­
r í a  d e  l a  R e in a ,  e l  p a t r io t is m o  d e  
los  p a r t id o s ,  l a  p r u d e n c ia  n ac io ­
n a l ,  c o n ju ra ro n  to d o s  los p e l ig ro s  
y  a p a r t a r o n  to d a s  la s  n e g r u r a s  
d e l  p o rv e n ir .

L a  f a m il ia  r e a l  h a  id o  c o n q u is ­
ta n d o  s im p a t í a s  d e l  p u e b lo ,  y  hoy  
su  m a y o r  c im ie n to ,  au m a y o r  p r e s ­
t ig io ,  sn  m e jo r  fu e rz a ,  son los v o ­
to s  q u e  p o r  s u  fe l ic id a d  h a c e n  sin- 
e e r a m e n te  todos lo s  co ra zo n e s  e s ­
p a ñ o le s .

H o y  n a d ie  te m e  e n  E s p a ñ a  p o r  
l a  e s ta b i l id a d  d e l  T ro n o .  E x is t e  e l  
c o n v e n c im ie n tp  u n iv e r s a l  d e  q ue  
e s tá  c im e n ta d o  e n  e l  a m o r  d e  to ­
d o s  loa e sp a ñ o le s ,  sa tis fech o s  d e  
v e r  la s  e x c e ls a s  c u a l id a d e s  q ue  
fo rm a n  l a  m e jo r  co ro n a  d e  l a  a u ­
g u s t a  R e in a  R e g e n te .

E ln iñ o  R e y  r e a n e  to d a s  la s  s im ­
p a t í a s  d e  l a  n a c ió n ,  b ie n  m a n ife s ­
ta d a s  con o cas ión  d e  l a  r e c ie n te  
y  c r u e l  e n f e rm e d a d  q u e  pu so  e n  
p e l ig r o  su  v id a  a l  'c o m e n z a r  e i 
c o r r i e n t e  añ o .

T o d o  h a c e  c r e e r  p u e s ,  q u e  se 
p r e s e n t a n  p a r a  l a  m o n a rq u ía  
d ia s  c la ro s  y  se re n o s ,  q u e  se d is i ­
p a r á n  to d o s  lo s  oscuros ce la jes  
q u e  e n  N o v ie m b re  d e l  85  h a c ía n  
c o n te m p la r  co n  s o b re s a l to  e l  h o ­
r iz o n te ,  y  q u e  e l  r e in a d o  d e l  a u -  * 
g u s to  n iñ o  D o n  A lfo n so  X I I I  '

c o n s t i tu i r á  u n a  p á g in a  g lo s io sa d e  
l a  h i s to r i a  n a c io n a l .

P a r a  q u e  a s í  ¡suceda, es raenes 
t e r  q u e  los p a r t id o s  s e p a n  in s p i -  
r.arsa e a  los a l to s  e jem p lo s  qu e  
a h o r a  e m a n a n  d e  la  m a je s ta d  re a l ;  
es p rec iso  q u e  d e p o n g a n  sus r e n ­
c illa s ; q n e  se c o n s a g re n  con  a r d o r  
y  e n ta s ia s m o  á  l a  p a t r i ó t i c a  y  
g r a n d io s a  o b r a  d e  r e s t a u r a r  las 
fu e rz a s  n a c io n a le s ;  es necesa r io  
q u e ,  in s p i rá n d o s e  e n  e le v a d o s  m ó ­
v ile s ,  s e p a n  im p u ls a r  con  sus r e ­
fo rm a s  p o lí t ic a s  y  a d m in is t r a t iv a s  
l a  p r o s p e r id a d  p ú b l i c a ;  q u e  r e ­
m u e v a n  todos los o b s tácu lo s  que 
se o p o n e n  a l  fo m e n to  d e  la s  fu e rzas  
p ro d u c to ra s ;  q u e  a p a r t e n  d e  sí 
p ro c e d im ie n to s  de  r iv a l id a d ;  q ne  
s e p a n  v iv i r  e n  p a t r i ó t i c a  a rm o n ía ,  
s in  od io s , s in  v e n g a n z a s ,  s in  p r e ­
v e n c io n e s ,  p a r a  q u e  p o r  to d a s  
p a r te s  fio rezca l a  t r a n q u i l id a d ,  e l 
b ie n e s ta r ,  e l  o r d e n  y  l a  p a z ,  q ue  
son  las  co n d ic io n e s  esen c ia le s  p a ra  
l a b r a r  l a  fe l ic id a d  d e  lo s  p u eb lo s .

S o la m e n te  así es com o lo s  p a r ­
t id o s  s e c u n d a rá n  la  in i c ia t iv a  d e l  
t r o n o ;  ú n ic a m e n te  d e  e se  m odo  
p o d r á n  l i b r a r s e  d e  la s  r e s p o n s a ­
b i l id a d e s  f u tu r a s ,  y  solo a s í ,  con 
l a  co o p e rac ió n  de  todos, c o a  el 
co n c u rso  d e  to d o s , con a b n e g a ­
c ió n  , d e s in te ré s  y  p a t r io t is m o  
p o d rá  lo g ra r s e  q u e  E s p a ñ a  sa lga  
de  l a  p o s tra c ió n  e n  q n e  se e n c u e n ­
t r a ,  q u e  r e h a g a  sn  c ré d i to ,  qu e  
su  H a c ie n d a  se  re s ta b le z c a ,  y  q u e  
a rm o n iz a d o s  a l  p a ís  y  e l  tro n o ,  
con  l a  fe l iz  g e s t ió n  de  G ob iernos 
p r u d e n te s  y  sáb ios , p u e d a  l le g a r  
u n  d ía  en  q u e  n u e s t r a  n ac ió n , s i 
no f ig u re  e n  p r im e r a  l ín e a  e n t r e  
to d a s  las  d e l  m u n d o ,  com o a c o n ­
te c ía  e n  o tro s  t iem p o s  en  q u e  j a ­
m ás se p o n ía  el sol e n  t i e r r a  e s ­
p a ñ o la ,  p u e d a  a l  m en o s  g o z a r  d e l  
r e s p e to  y  d e  l a  e s t im a c ió o  d e  to ­
d as  la s  p o te n c ia s  p o r  sn  a c ie r to ,  
p o r  su  o r d e n  y  p o r  au p r u d e n c ia  
e n  la  g e s t ió n  d e  lo s  in te r e s e s  d e l  
E s ta d o .

La p r ó x im a  cosech a .

H a n  ca íd o  t o r m e n ta s  e n  la  m a ­
y o r  p a r t e  d e  n u e s t r a s  re g io n e s  
d u r a n te  e s ta  se m a n a ; l a  t e m p e r a ­
t u r a  h a  s ido  te m p la d a ,  co n  a l g u ­
nos  in t e r v a lo s  d e  sol.

S e g ú n  la s  ú l t im a s  p r e v is io n e s  
m e teo ro ló g ica s ,  la  a c t u a l  s i t u a ­
c ió n  a tm o s fé r ic a  d u r a r á  h a s t a  e l  
20, d esp u és  v e n d r á  b u e n  t iem p o , 
m u y  seco.

P o r  to d a s  p a r ta s ,  l a  v e g e ta c ió n  
p ro g re s a  se n s ib le m e n te ,  y  la s  p ro ­
b a b i l id a d e s  d e  cosecha  son  m u y  
a g r a d a b le s .  Los t r ig o s  so n  m u y  
herm osos ; a lg u n o s  e n  t i e r r a s  f u e r ­
t e s  y  e s te rc o la d a s  son m u y  a b u n ­
d a n te s ;  e s ta  s i tu a c ió n ,  en  p r e v i ­
s ión  d e  l a  s ie m b ra ,  p r u e b a  l a  u t i ­
l i d a d  d e  loa abo n o s  fo s fa ta d o s ,  q u e  
d a n  r ig id e z  á  l a  p la n ta .

Los c e n te n o s  e m p ie z a n  á  e sp i ­
g a r  e n  m a c h o s  p u n to s .  L as  c e b a ­
d as , la s  a lca ce le s  (c e b a d a  t e m p r a ­
n a )  y  las  a v e n as ,  son m ag n if ica s ; 
to d o ,  e n  u n a  p a l a b r a ,  h a c e  c i f r a r  
g r a n d e s  e s p e ra n z a s  e n  l a  a c tu a ­
l id a d .

Los p r a d o s  h a n  a p ro v e c h a d o  2a 
t e m p e r a t u r a  h ú m e d a  y  d u lc e ,  p r o ­
p ia  d e  los p r im e ro s  d ía s  d e  M ayo . 
L a s  p r a d e r a s  a r t i f ic ia le s ,  e l  t r é b o l  
o rd in a r io ,  t r é b o l  e n c a r n a d in o ,  son 
v e r d a d e r a m e n te  e x p lé n d id o s ,  no

se  n o ta  m á s  d esp o jo  e n  e l  t r é b o l ,  
: lo  q u e  h ace  in ú t i l e s  los d e s p o ja -  
i d o re s ,  y  p r u e b a  e l  c u id a d o  d e  Los 

la b ra d o re s  e n  s a c a r  su  g r a n o  l im ­
p io  d e  d espo jos . E l  h e n o  q u e d a  eu  
g r a n  c a n t id a d  p a r a  e l beneficio  
d e l  g a n a d o .

E s te  es e l  m o m en to  d e  la s  e n ­
c a la d u r a s  (p re p a r a c ió n  q u e  se d a

a l  t r ig o  p
d e  l a  s ie m b ra ) ;  y  no  d e b e  o lv i ­
d a r s e  q ue  a n t e s  d e  la s  e n c a l a d u ­
r a s  no  ae p o d r ía ,  en  B r e t a ñ a ,  p o r  
e jem p lo ,  o b te n e r  e l  t r é b o l  y  las 
p l a n t a s  f o r r a j e r a s  le g u m in o sa s .

D u r a n te  m ucho  t ie m p o  se h a  
a p l ic a d o  la  c a l  á  g r a n d e s  d ó s is , y  
b o y  se b a  r e c u r r id o  á  en c a lad o s  
m ás f re cu e n te s ,  p e ro  m enos im p o r ­
t a n te s .

E u  e l  raes d e  M a y o  , h a c e  g e ­
n e r a lm e n te  b u e n  t iem p o  , y  e s ta

la  ocasión p a r a  u n a  b u e n a  e n ­
c a la d u r a ,  q u e  n u n c a  d e b e  p r a c ­
t ic a r s e  d o r a n t e  e l  t i e m p o  l l u ­
v ioso.

Loa p e ra le s  e s tá n  desflorecidos, 
y  lo s  m a n z a n o s  d e  la  s e g n n  i a  e s ­
ta c ió n  a b r e n  sus llo res, q u e ,  con 
r a r a  aexcepciones, no  h a n  s ido  a t a ­
cad o s  p o r  e l  antÓDOmo; c u é n ta se  
co n  u n  r e n d im ie n to  m u y  se p e r io r  
a l  d e l  a ñ o  ú l t im o .

L as  c id ra s  p r o m e te n  s e r  m u y  
a b u n d a n te s .

L a  v iñ a  e s tá  m u y  h e rm o sa ; con 
so l to d o  i r á  b ie n .

L a s  e s p e ra n z a s  d e  la s  cosechas 
s ig u e n  s iendo  s a t is f a c to r ia s  en  E u ­
ro p a ,  y  s i l a  t e m p e r a tu r a  h a  sido 
e n  g e n e r a l  m u y  v a r i a b l e , con 
a l t e r n a t iv a s  d e  so l, l lu v ia ,  f r ío  y  
c a lo r ,  l a  v e g e ta c ió n  no  h a  s u f r id o  
n a d a  a b s o lu ta m e n te ,  a u n q u e  h a y a  
sufrido, a lg ú n  r e ta rd o .

Los m in is te r ia le s  y  loa c o n s e r ­
v a d o re s  co inc iden  e n  c o n d e n a r  e l 
M in is te r io  in te r m e d io  d e  q ue  
t a n to  ae v ie n e  h a b la n d o  es to s  
d ias .

C a d a  u n o  d e  e s to s  e le m e n to s  
pa litico* , a u n  c u a n d o  p o r  d i s t i n t a  
caii<a, e s ta b le c e  la s  s ig u i e n te  afir  
m aciones:

E l  se ñ o r  S a g a s ta  e s  por d e re ch o  
p ro p io ,  je f e  d e  la s  h u e s te s  l i b e r a ­
le s  y p r e s id e n te  d e l  C o n se jo d e  m i • 
n is t ro s .  U u  m iu is te r io  l ib e r a !  s in  
S a g a s ta ,  s e r ía  la  d iso ln c ió n  d e i  
p a r t i d o  fu s io n is ta .  Y a  no h a y  m ás 
so lución  q u e  S a g a s ta  ó loa c o n s e r ­
v a d o re s .  L o  d e m á s  s e r ia  m a ta r  
p a r a  s ie m p re  a l  p a r t i d o  l ib e r a l ,  
con  d a ñ o  p a r a  la s  in s t i tu c io n e s  y 
con  p e l ig ro s  p a r a  e l  o rd e n  p ú ­
b lico .

Con S a g a s ta  n a d ie  p u e d e  c o m ­
p e t i r  e n  id e as  l ib e r a le s .  S a g a s ta  
h a  sacad o  á  f lo te  e l  su f ra g io  u n i ­
v e r s a l ,  con  p e l ig ro  d e l  p o d e r .  S i  
l a  C o ro n a  en  su s a b a d u r ía  d ec id e , 
u n a  v ez  a p ro b a d o s  los  p r e s u p u e s ­
to s  y  s a n c io n a d o  e l  su fra g io  u n i ­
v e rsa l  q u e  loa l ib e r a le s  s ig a n  e n  e l 
G o b ie rn o , so lo  á  S a g a s ta  le  c o r re s ­
p o n d e  e l  d e c re to  d e  d iso luc ión . 
P e n s a r  e n  s i tu a c io n e s in te rm e d ia s ,  
es p e n s a r  e n  lo  a b s u rd o .

lo  q u e  d is c re p a n  c o n s e rv a ­
d o res  y  fu s io n is ta s  es e n  q u ié n  
d e b e  o b te n e r  e l  d e c r e to  d e  d iso lu- 
oción d e  las  a c tu a le s  C o r te s .

o r  m ed io  d e  l a  c a l  an te s

E n t r e  sus a r g u m e n to s  m á s  só li  
dos e x p u so  q u e  los  c u a t r o  o b je to s  
á  q u e  se d e s t in a  d ic h o  e m p ré s t i to  
no  son v e r d a d ;  l a  in d e m n iz a c ió n  
p o r  c a u sa  d e  a b o l ic ió n  d e  la  es- 
c l a v i t n d ,  no e s tá  f i ja d a  e n  e x p e ­
d ie n te  a lg u n o ; e l  d e r r ib o  d e  la s  
m u r a l la s ,  le jos d e  o r ig in a r  g a s to s  
p r o p o rc io n a r á  in g re s o s  p o r  los 
so la re s ;  la  r e c a u d a c ió n  m o n e ta r ia  
e n  v ez  d e  c o s ta r  s o b r a r á  d in e ro ,  
y  i a  r e s e rv a  com o g a r a n t í a  p a r a  
l a  d e u d a  f lo ta n te  e s  u n  a s u rd o ,  
p o r  t e n e r  ociosos fondos c o n s id e ­
ra b le s ,  e n  v i s t a  d e  q u e  esa  d e u d a  
no  e x is te .

E l d iscu rso  d e l  se ñ o r  L a s t r e s  
p ro d u jo  g r a n  sensac ión  e n  l a  C á ­
m a r a ,  p e r o  m u y  p r in c ip a lm e n te  
cu a n d o  h a c ía  r e s a l t a r  i a  c u a n t ía  
d e l  e m p ré s t i to  e n  r e la c ió n  con  e l 
p re s u p u e s to  d e  U  is la  q u e  es solo 
d e  t r e s  m illo n e s  y  m ed io ; o p e r a ­
c ión  d e  c ré d i to  q u e  r e s u l t a r í a  t a n  
e s c a n d a lo sa  e n  s e n t i r  d e l  o r a d o r  
com o si e l  m in is t r o  d e  H a c ie n d a  
s o l i c i t a r a  un  e m p r é s t i t o  d e  1 .6 0 0  
m i l lo n e s ,  es d e c ir ,  d e  t r e s  veces 
los p re su p u e s to s  d e  la  p e n ín s u la .

E l  s e ñ o r  L a s t re s  c o m b a tió  e n  la  
se s ión  d e  a y e r  d e l  C ongreso  la  
em is ió n  d e  u n  e m p ré s t i to  p a r a  la  
i s l a  d e  P u e r to  R ico , p o r  v a l o r  d e  
o cho  m illo n e s .

E s tá  l l a m a n d o  l a  a te n c ió n  la 
’ a p a t í a  co n  q u e  h a  rec ib id o  e l  S e-  
; n a d o  los p re su p u e s to s  d e i  E stad o .

H ace  m ás d e  d ie z  d ía s  q u e  se re- 
; m i t ie r o n  á  la  a l t a  C á m a ra  la s  sec ­

c iones  d e l  p re s u p u e s to  a p ro b a d a s  
p o r  e l  C o ngreso , á  fin d e  q u e  ae 

I p u d ie ra n  i r  d isc u tie n d o  c o a  a l g u -  
1 n a  ca lm a  y  no se  q u e j a r a o  lo s  se- 
' n ado res , com o e n  o t r a s  ocasiones,
; d e  q u e  á  ú l t i m a  h o r a  se le s  en v ia -  
' b a  p a r a  e x a m in a r lo s  p r e c ip i t a d a ­

m e n te ,  y  e s ta  e s  l a  h o r a  e n  q n e  la  
C om isión  no  h a  e m it id o  d ic ta m e n .

E n  v is ta  d e  é s ta  c a lm a ,  cab e  
p r e g u n t a r ; ¿ E s t a r á n  a p ro b a d o s  y  
v o ta d o s  lo s  p r e s u p u e s to s  p a r a  e l 
30 d e  Ju n io ?

Los c o n se rv a d o re s  d e c la r a n  q u e  
es u n a  p u e r i l id a d  q u e  o c u l ta  u n a  
in te n c ió n  s in ie s t ra  e l  s u p o n e r  y  
p r o p a la r  q u e  e l  e m in e n te  e s ta d is ­
t a  se ñ o r  C á n o v a s  d e l  C a s t i l lo  re  
p r e s e n ta  u n a  p o l í t ic a  d e  rea cc ió n  
y  d e  r e s is te n c ia ,  y  q u e  e s té  im p e ­
d id o  d e  p l a n t e a r  e l  s u f ra g io  u n i ­
v e rsa l .

Los d ia r io s  c o n se rv a d o re s  r e ­
c u e rd a n ,  p a r a  c o m b a t i r  esa  tésis , 
l a  h i s to r i a  d e  e s te  in s ig n e  h o m ­
b r e  p ú b lic o ,  y  m u y  e s p e c ia lm e n ­
t e  l a  n o b le z a  y  é l p a t r io t is m o  de- 
áu c o n d u c ta  e;i la  r e s ta u r a c ió n  d e  
l a  M o n a rq u ía  d e  d o n  A lfo n so  X I I ,  
a ñ a d ie n d o  q u e  á  r a íz  d e l  raovi- 
m ie n to  d e  S a g u n to ,  d o m in a d a s  
todas las  d if ic u lta d e s ,  se  convoca ­
ro n  C o rte s , p o r  m ed io  d e l  su fra g io  
a n iv e r s a l ,  q u e  e r a  e n to n c e s  l a  l e ­
g a l id a d  v ig e n te ;  p e r o q n e  b ie u  p u d o  
n e g a rse  e n  a q u e l la s  c i r c u n s ta h -  
ciaa, d e  seis añ o s  d e  luchas  y  t r a s ­
to rn o s ,  y  a q u e l  s u f ra g io  s ig n if ic a ­
b a  e n  su  o r ig e n  la  ab so rc ió n  d e  
todos los  p o d eres , cu a n d o  e l  p r e ­
s e n te ,  s e g ú n  d e c la ra c ió n  de  es te  
G o b ie rn o , n o  a l t e r a  e n  n a d a  a l  
p r in c ip io  d e  la  so b e ra n ía  c o m p a r ­
t i d a  e n t r e  la s  C o r te s  y e l  R e y .

E l  E a ta n d a v te  d e c la ra  f in a lm e n ­
te ,  q u e  e l p a r t id o  c o n s e rv a d o r  s e ­
r á  e n  e l p o d e r  s in c e r a m e n te  l i b e r a l  
d e n t r o  d e l  o r d e n  y  do l a  M o n a r ­
q u ía ,  d e  q u e  fu é  s ie m p re  d ec id id o  
p a l a d ín  y  d e fe n so r ,  p o rq u e  l a  con ­
s id e ra  com o l a  ú n ic a  fo rm a  de  
G o b ie rn o  q u e  p u e d a  h a c e r  e l  b ie n  
d e l  p a ís .

E l  d ía  d e  hoy  h a  s id o  d e  h o l ­
g a n z a  p a r a  la  p o l í t i c a ,  p u e s  n i  
o fic inas  n i  C u e rp o s  c o le g is la t iv o s  
h a n  d ad o  señ a le s  d e  v id a .

E n  c u a n to  á  n o v ed a d es  la s  h a  
h ab id o  h o y  b ie n  escasas, y  d esd e  
lu eg o  d e  n in g u n a  i m p o r ta a c ia p a r a  
l a  p o l í t ic a .

L a  t a r e a  d e  los po lí tico s  se  h a  
r e d u c id o  á  m a ta r  e l  t i e m p o ,  h a ­
b la n d o  p o r  h a b l a r ,  y a  q u e  no  h a y  
o t r a  o cu p a c ió n  y  e l  r e p e t id o  te m a  
p a r a  c o m e n ta r lo s ,  e s tá  a g o ta d o .

A l  G o b ie rn o  le  h a  v e n id o  m u y  
b ie n  e l  d ía  d e  f ie s ta  d e  h o y  p u e s  
as í se  l i b r a  d e  u n a  s é r ie  d e  p r e ­
g u n ta s  im p o r ta n te s  q u e  ib a  á  d i ­
r ig í r s e l e  y  h a s ta  se p e n s a b a  e n  
u . ia  in te r p e la c ió n  so b re  los s n c e -  
303 q u e  e s tá n  o c u r r ie n d o  e n  B i l ­
bao .

E l  p re su p u e s to  d e  M a r in a  s ig u e  
d is c u t ié u d o s j  e;i e l  C o n g re s o ,  c o n -  
un  a p a s io a a ia ie n to  poco l a u d a ­
b le .

E l  se ñ o r  M a u ra  p ro n u n c ió  u n  
d isc u rso ,  n o ta b le  com o su y o , pero  
e x a g e r a d a m e n te  e fe c t i s ta ,  y  d e  
to d o  se ocupó  m enos d e  c o m b a ti r  
e l  p re su p u e s to  d e l  ram o .

E n  cam bio  h izo  u n a  c r í t i t a  g e ­
n e r a l  d e  l a  M a r in a ,  d e m o s tr a n d o  
su  f a l t a  de  s e g u r id a d  e n  l a  m a ­
t e r i a . |

L e  co n te s tó  e l  se ñ o r  L a s e rn a  
h a c ie n d o  n o t a r  q u e  e l  d iscnrso  
d e l  se ñ o r  M a n ra  p a r a  n a d a  ae r e ­
firió  al d ic ta m e n ,  y  h a  sido u n a  
ex p o s ic ió n  d e  los d e fe c to s  d e  la  
m a r in a  s in  in d i c a r  los rem ed ios 
q u e  p n e d e n  te n e r .

Hizo c o n s ta r  q n e  los p re su p u e s ­
to s  d e  M a r in a  desde e l  a ñ o  45  v ie ­
n e n  s ie n d o  los m ism os c o a  p e q u e ­
ñ a s  d ife re n c ia s ,  y  q u e  con  v e i n t i ­
c u a t r o  m illo n e s  d e  p e s e ta s  e n  e l 
p re su p u e s to  v iv e  la  m a r in a  cuan* 
do  h a y  b u q u e  com o e l  P ela yo  qu»  
c u e s ta  o cho  m illo n e s .

E s te  solo d a to  b a s ta  p a r a  e v i ­
d e n c ia r  la  p o n n r ia  con q u e  v iv a  
la  m a r in a  e s p a ñ o la ,  p o r  i n v e r t i r  
e u  m a te r ia l  f lo ta n te  casi to d o  su 
p r e s u p u e s to .

R E M E D IO  P A R A  L A  T IS IS .  
— V éase e l a n u n c io  en  l a  c u a r t a  
p la n a .

TEATROS

PaiCE.— Bato popular oiroo está sien­
do m u; visitado por los forasteros, qne 
no ee csDaan de admirar las cotorras sa ­
bias, loa perros amaestrados , los toros 
dei seüor Gómez ;  la variedad de ejer- 
oioíoa notables de los artistas de la oom- 
paQÍa en la onal sobresalen los inoompa- 
rabies veloaipedistaa.

L a k a .— La infantil rondalla aragone­
sa que tantos aplausos ha obtenida en 
la pasada Exposición de París, aotuará 
desde ho ; sábado, en esta favorecido tea 
tro, en cada nna de la sección da la 
noche. En estos dUs, y á potimón de 
machas personas, se pondrán en escena 
las obras más selectas del repertorio, 
dando principio oon la popular y aplan- 
dida comedia Viajeros de Ultramar,

C o m e d i a  —  Bu este teatro, donde 
oada Doohe alcanza nn nuevo triunfo la 
oompa&ía de Bleonara Dase, se prepara 
a segunda representación de Demi-mou- 
de para hoy sábado; el drama de Sardón, 
Redora, para el domingo y para el martes 
si beneficio del aplaudido primer aotor 
Oav. Flavio Aodó oon la oomedia de 
Ohoet I lp a iro n e  d tlla  ferriere.
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C E N T R O S  O F IC IA  L B S

La Gaceta de hoy coD tiene las dispo- 
aidones Biguientee;

Gobernación.—Real orden confirman* 
dio la reselnoión decretada por el gober­
nador de Lugo en 26 de Mayo último, en 
el expediente de auepeosión de ocho cen- 
oejaleg del Ayuntamiento do Monforle.

¡ia rin a .— Reales decretos eobre mo- 
vimieoto dol personal.

Hacienda. - Reai deoreto concediendo 
honores de jefa superior de admiuistra- 
oión i  don Mariano Toledano, delegado 
do Hacienda de la provincia de Valeocia.

Jjiíramar. -R eal deoreto disponiendo 
qne el territorio oomprendido de la Union 
en las islas Filipinas, sea regido en lo 
sucesivo por un gobierno oivil de tercera 
oíase.

00

(NOTICIAS GENERALES

EL CRIUBE DB ATEB

Un nuevo y misterioso crimen se 
metió ayer en Madrid

Serían las ooho de la maCana cuando 
de uno de los balcones del piso principal 
de la casa número 30 d é la  calle d é la  
Ju s ta  salieron voces pidiendo socorro.

Hallábase en aquel momento la pareja 
ds Orden público frente á la oitada oasa 
y  ae apresuró á subir hasta la habitación 
de donde llamaban.

A la puerta de entrada fueron reoibi- 
dos por uua mujer que medio sollozando 
les dijo qne aoababa do ocurrir allí una 
gran desgracia, y sin esperar á más, uno 
de ios guardias se fué á  dar aviso á la 
delegación del distrito, quedando el otro 
CQitodikodo la casa,

Momentos después regresó el guardia 
oon el iospeotor don Juan Linares y el 
comisario de barrio don Jerónimo Gal- 
vin, signiéndoles á poco rato el delegado 
del distrito.

Délas diligencias practicadas por aque­
llos funcionarios hasta que se presenta 
ron, primero el gobernador de la provin­
cia y ei juzgado de guardia después, re ­
sulta lo signiente;

Don Joaquín Hevia, de ochenta y dos 
años de edad, dueño qne fué del café de 
la Luna, vivía en el piso ya citado de la 
casa que era do su propiedad, y no tenía 
más compañía que la de noaoriada llama­
da Clandia Martínez Aguado, mujer bien 
conservada á pesar de sns cuarenta y un 
afioB.

IjS puerta de entrada del piso en que 
habitaba el aneiano da á nn pasillo; pe­
netrando á la izquierda, hay un gabinete 
oon dos alcobas contiguas que se comu- 
nioan por medio de una pnerta cerrada 
oon ligero picaporte qne permite ser abier­
ta por uuo y por otro lado En la primera 
alcoba, que da al gabinete, dormía don 
Joaquín, y eo la coatigna la criada, qne 
ae servía de otra puerta que oomunica 
eon el pasillo. Siguiendo por éste, i  la 
derecha, se llega & otra salita interior, al 
comedor y á la oocioa.

l»a criada declaró en los primeros mo­
mentos, que ayer, á las seis de la maña­
na, fné despertada por don Joaquín.

—Claudia—le dijo-—te has dormido. 
Levántate que son las eiete de la m a­
ñana.

Claudia, después de mirar la hora de 
su reloj, contestó;

— Son las seis y media, señorito; voy 
á levantarme,

Aquí se nota nna ligera contradicción. 
¿Cómo afirma que eran las seis de la 

mañana cuando según declara acababa 
de despertar al llamamiento heoho por 
don Joaquín?

Y  la contradicción resalta aún más de 
manifiesto al decir Claudia que, consul­
tado su reloj, vió que eran las seis y me 
dia, y que «sí se lo hizo observar á don 
Joaquin.

Siguió dioiendo Clandia qne se levan­
tó, dirigiéndose acto seguido al mercado.

Al salir de su oasa oran las siete y 
mientes, según afirma; y esta declara- 
eiÓD ooDouerda oon otra del dependiente 
de una tienda do ultramarinos qne la vió 
salir á dicha hora.

De regreso de la compra, encontró la 
puerta del piso tal y como la había de­
jado; esto es, sin dar vuelta á la llave y 
solamente cerrada con el montante de la 
oerradura

Penetró en la habitación y se dirigió 
por la derecha del pasille á la  cocina; 
pero antes de llegar á ella dejó ta cesta 
oon la compra y  una botella de leche en 
una mesa oolooada en el pasillo y desde 
allí retrocedió i  la habitación de don 
Joaquín.

¿Por qné esto cambio de parecer, y á 
qué obedecía aquella prisa en ver á eu 
señor?

Ella lo explica de este modo;
— Cuando entré—dice—vi mucha luz

á través del Portier ooloeado á  la puerta 
del gabinete que ocnpaba don Joaquín, y 
dije para mi:

— Ya anda íascandütanda  al señorito. 
Vamos á ver lo que haoe y si oeoesit^al- 
guoa cosa.

Y  penetré en el gabinete, ouya pnerta 
encontré abierta, deteniéndome á la en­
trada.

— ¡SeDoiitol—repetí dos ó tres vsoes; 
y oomo no me contestara llegué hasta la 
pnerta de la  alcoba.

Quedé horrorizada.
Vi al señorito tendido en la cama con 

los brazos atados á las oolumnas de la 
misma, el ouello y la cara hinohados y la 
booa llena de trapos’

Lo primero que hice fué saoat aque­
llos trapos y llamar repetidas veces por 
sn nombre al señorito, mientras le saou- 
día fuertemente, creyendo que aún vi- 
via, pnes en sus miembros oonservabs 
oalor.

Viendo que no me oontestaba abrí el 
balcón y  comencé i  pedir socorro.

Hasta aquí la deolaraoión de la oriada. 
Veamos ahora las observaciones he ­

chas por el gobernador y sns agentes 
mientras se presentaba el jaez de 
guardia.

E l oadáver de don Joaquín se hallaba 
en la disposición deasrita por la oriada.

La cabeza permaneoía sobre la almo­
hada

Examinada aqnella atentamente, se 
vió qne se hallaban el rostro y onello nn 
poco hinchados, la boca entreabierta y 
nn poco ladeada hacia la izquierda.

Los brazos hablan sido atados por las 
muñecas á las colnmnas de la cama, em­
pleándose para ello ana sola cnerda; el 
primer lazo fué heoho en la maoo izquier­
da, habiendo necesidad para ello de pasar 
per el hueco entre la pared y los piés de 
ta oama; la misma cnerda, pasando por 
la parte pMterior de la cabecera de dioha 
oama, sirvió psra sujetar la mano dere 
cha; el extremo sobrante de la ouerda 
estaba sobre el pecho.

El cuerpo hallábase tendido booa arii 
ba, con los pies estirados, y  las ropas no 
presentaban el menor desórden, pare- 
oieodo más bien que habían sido cuida­
dosamente arregladas.

Los trapos que Olaudia saoó de la booa 
de don Joaquín, veíanse sóbrela cama 
al lado izquierdo del cadáver

A primera vísta pareoian dos rodillas 
de cocina, una de tela blanca y de oolor 
la otra.

En los mueb'es no se observó el más 
ligero desórden, ni en la habitaoión ae 
descubrís la menor señal del paso de per­
sona alguna.

Sobre la mesita de noohe, dentro de 
una caja de cartón, ae halló un reloj de 
oro oon grnesa cadena del mismo metal 
y  encerrado en un estuche otre reloj, 
también de oro.

Se abrieron los cajones de una mesa 
de despacho colocada en el gabinete.

En uno de aquéllos no se eooontraron 
más que algunos legajos de papeles; en 
el otro varias monedas de plata y billetes 
del Banco de España de 50 y de 100 pe­
setas, dos legajos oon recibos de ioquíli- 
nato y otros papeles, y allá, en el fondo, 
una cartera de enero, asomando por los 
bordes uo fajo de billeles del Bsneo, en- 
tre  ellos se contaron 13 de 25 pesetas,
23 de 50 y dos de 100 pesetas.

Siguiendo las iudioacioaes de laoriadt 
se procedió al reconocimiento da una 
oaja de hierro de las de guardar los cau­
dales.

— A h í—dijo Claudia— DO guarda el 
señorito dinero alguno; lo que conaerva 
son varios objetos de algún valor, qne 
tiene en apregio, oomo recuerdos de f a ­
milia.

La oaja se hallaba en el suelo, jonto 
á la mesita de noche, de modo que la 
mitad de ella quedaba debajo de la 
cama,

Llamado un oerrajero, la examinó 
por la parte exterior, declarando qne 
la cerradura er» de las que tienen se- 
oreco.

Consiste aquél en una plauchita de 
metal dorado que oculta la oerradura y 
que va snjeta en la parte inferior por nn 
tornillo. Ésta planohita es enteramente 
igual á otras que adorosn el frente de la 
oitada caja.

Puesta al desoabierto la cerradura, ae 
buscó la llave, y siempre siguiendo lis 
indicioionee de Clandia, so encontró en­
tre otras que había sueltas en el oajón 
de la mesita de noohe.

Abierta la caja de hierro, se encontró 
eo su interior un alfiler de peoho de se - 
ñora cuajado de brillantes; otro de cor­
bata, de oro oon una porlita; un anillo 
con un topacio montado al aire; una mo­
neda oon el busto de Feroando V II; un 
vaso de plata; nn revolver cargado; una 
petaca, también de plata, y uoos pen­
dientes de oro oon piedras preoioaas. 

Examináronse loa cajones de la cómo­

da y en ellos se vió mucha y  muy buena 
ropa, bien oonservada y puesta allí con 
el mayor esmero.

En el resto de la oasa nada había sido 
tocado de sn sitio,

El piso que o c u p a b a  don Joaquín ea 
el de la derecha; el de la izquierda está 
desalquilado, y en él se praotioó u n  m i -  
Duoiaso teo o n o c im ien to , sin qne se enoon- 
trase rastro a lg u n o  que puoda servir í  la 

í justioia,
I Preventivamente se hallan detenidos 
: la oriada de D. Joaquín, un hermano de 
: aquélla y una mnjer que vive oon él, los 
i porteros y  la cuñada de la portera.

I L a s p iílas.
Son trea las que en estos momentos 

sigue la policía.
Uoa de ellas ea la de los dos hombrea 

que, según declaración de los porteros, 
salieron de la oasa y qpe ningún veoioo 
recibió en su domicilio.

Las otras dos no pueden revelarse para
DO entorpecer la acción de la justioia.

•
♦  *

De la formación del samarlo se ha en- ; 
cargado el Sr. Peña Coatalago, juez de 
instrnooióa del distrito dol Norte, eo don­
de ae oometió el orimen.

*
» «

El cadáver de D. Joaquín fné condu 
oído BQoshe, á las ocho, al depósito judi 
oiil, eo donde hoy ae practicará la au ­
topsia.

c 
» »

La oasa en que se cometió el orimen 
quedó custodiada por un pareja de Orden 
públioo. i

La puerta de la habitación en que j 
aqnet ae perpetró fué sellada por el J u z ­
gado.

Ayer oontínúo sus trabajos la poneo- 
oia nombrada por la oomisión mista de la 
ley del sufragio. El lunes probablemente 
se presentará el dictamen.

A las tres de la tarde se ha verificado 
la recepción general en Palacio oon mo­
tivo del cumpleaños del Rey, y i  las tres 
y cuarto se ha verificado la reoepoión de 
señoras, estando ambas extraordinaria­
mente o o D O U rr id a s

Antea de esto, 3. M. la Reina recibió 
á tas Comisiones de los Cuerpos Colé- 
gisladores; á las dos la del Sanado, y  á 
las dos y media la del Congreso.

El marqués de la Habana y el señor 
Alooeo Martínez dirigieron á  8. M los 
acostumbrados discursos de felioitaeión.

Dentro de pooos días se abrirá en Bru­
selas una Exposición iaternaoioDal de 
abanicos, bajo el patronato de la prince­
sa Clementina, bija del Rey, y de una 
junta artística y  literaria, compuesta de 
eminenoias belgas y  de varias notabilida­
des francesas.

E i reputado pintor señor Plasenoia se 
ha agravado en la enfermedad que viene 
padeciendo.

Ayer marchó á sns posesiones de G a­
licia el señor Montero Ríos.

H a resultado cierta la noticia, que ya 
hemos publicado, relativa á que el mi­
nistro de la Guerra, en vista de qne no 
sele i.reseouba el general Dabáu d es ­
pués de su regreso de Alicante, había 
puesto un oficio ai capitán general para 
que ésto hiciera presente al general y 
aeuador la falta oo que ba inourrido.

N O T IC IA S  P O L ÍT IC A :

La Sociedad abolicionista de Rio J a ­
neiro, conmemorando anteayer la liber­
tad de los esolavoB, paso en la fiesta de 
libertad y civilización que, congregaba 
todas las ilnetraaiooes del país, un sala­
do telegráfico y no recuerdo cariñoso al 
señor Castelar, agradecidos en cariñosas 
frases por el orador español.

En nombre de los representantes vas- 
oongadoB y navarros oonferonoiarán hoy 
oon el ministro de la Guerra los señores 
Becerro de Bengoa, Badarán y Ansaldo, 
para activar la pieseotaoién del proyeoto 
de indemnizaciones á ios peijudioados 
por la guerra carlista, y además para oo- 
Dooer el eriterio que se ha de seguir eu 
las indemnizaciones que se paguen antes 
de aprobarse el proyeoto de ley.

Con asisteooia del señor ministro de 
Ultramar se reunió ayer tarde en el Se­
nado la oomisión qne entieode en el pro­
yeoto de reforma electoral de Ouba y 
Puerto Rioo, examinando varias enmieu- 
das.

Eo esta Cámara se reunirá definitiva- 
mente el lunes la comisión mixta de la 
ley de empleados, para que los individuos 
poneotes den lectura al dictamee, oon 
las correcciones de redacción últimamen­
te iutroduridas.

En la sesión del mismo día, ó en ¡a 
del martes quedará el proyeoto sobre la 
Mesa para sn votación d^Ditíra.

Ayer tarde se reunieron eu el Congre­
so las Comisiones de diputados que en­
tienden en los proyectos de ley de au­
mento de emisión de los billetes del 
Banoo da Españs y de división territo - 
rial electoral.

Acerca de este último, se nombró una 
ponenoia compuesta de loa señores Sil - 
vela (don Francisco) y Prieto y Oaules 
pata que informe, habiéndose ocupado 
la ppimera de dichas omisiones en el 
examen de los antooedentes que han de 
servir de base para eldictamnn.

Esta comisión volverá á  reunirse el 
martes próximo.

Doede el lunes se dedicarán las seis 
horas de sesión en el Congreso, por en­
tero, á  la discusión de los preaupaeatos 
de la Península, con objeto de activar 
su aprobaoión. Esto no obstante, se apro­
vecharán loa claros ó intermitenoias que 
ocurran para discutir ios proyectos de 
ley del trabajo de los nifios y ferrocarri­
les económicos, á fio de que adelante 
también lo posible el examen y aproba­
ción de estos importantes proyectos.

Si la oomiaioD de presupuestos em itie ­
ra  el dictamen que le está sometido, so­
bre la antocizacioD  del gasto que implica 
la ley sobre el trabajo de los niños, p o si­
ble es que el luoes pudiera empezar esta 
discusión.

De lo contrario, ó se dedicarán las seis 
horas al presupuesto de la Península, 
6 se iuteroalará oon esta disousión la de 
ferrocarriles secundarios y la del Código 
Militar.

En cl ministerio de la Gobernación se 
ba recibido el signiente telegrama, que 
oompendia todas las notioias recibidas 
de Bilbao:

(E l gobernador al ministro:
Esta tarde han sido presos por la 

autoridad militar 16 huelguistas, por 
ejercer coacción sobre los trabajadores de 
Beraoaldo; ooho en el mnelie de Ripa, 
por el mismo delito, y tres eu la carrete­
ra de Santurce por robo de panes á una 
mujer.

El general Cappa, siguiendo instruo- 
eiones del oapitás general, ha operado 
hoy sobre Gallarta y Matamoros, donde 
ia huelga ha sido general, haoiendo 31 
presos por coaooión.

Eu este momento acaba de celebrarse 
la reunión de todos los dueños de fábri­
cas y centros mineros, oonvoeada por mí, 
de acuerdo y ooo asistencia del capitán 
general, siendo satisfactoria la actitud de 
los oonvcoadoB.»

S e s io n e s  de C ortes
O .

Sesión del dia 16 Je Jfapc de 1390.

Se abrió la sesión á las tres y eineo 
minutos, bajo la presidencia del seüor 
marqués de la Habana

Se dió cuenta del fallecimiento del 
señor conde de Gavia, y el señor presi­
dente consagró á su memoria sentidas 
frases.

El señor marqués de Muros expuso á 
la Cámara algunas canRideraoiones res - 
pectn á la subida de ¡a oarne.

El señor ministro de Fomento recono- 
oió la importanoia de la oueatióo que 
afecta solo á su departamento en enante 
es preciso haoer gestiones para reducía 
las tarifas de trasporte en las líneas 
férreas.

El señor marqués de Muros recordó 
qne el Ayuntamiento de ootables consti - 
tuido á raiz del 3 de Euero, extirpó los 
vicios qne existían en el matadero.

El señor Fernández de Castro apoyó 
una proposición relativa al ferrocarril de 
Belmez á Horcajo. Fné tomada es oon - 
sidoraoión.

El señor Rodrignez Yagne pidió «lgu> 
nos datos sobre enseñanza.

Se proeedió al nombramiento de la 
oomisión que ha ido hoy á Falacio á 
oumplimeotar á su majestad resut 
taodo elegidos los señores Pavía y Pavía, 
Fsliú, Medina Rodrignez, Martínez Cam­
pos, Alvarez. Covadooga, Maceda, T eja ­
da Valdosera, Romero Girón , Paiau, 
Riafio, Rivera, Alonso Rabio, Chinohilla 
Rodríguez Yaglie, Fabió, Saavedra 
Bílgoma, Cepeda y marqués de M al- 
pica.

Suplentes: señores Concha Castañeda, 
Campoamor, Pozo, Almina, Bañuelos, 
Fontea y Cervino.

El señor Escudero pidió que la ouea - 
tión de las carees se resuelvajestableoien 
do mataderos libree.

Orden del día.

Se aprobaron sin debate los proyeotoa 
de ley relatívoa á la  carretera deSanchi- 
drián á Otero de los Herreros y á la 
prórroga del plszo para consignar la 
fianza del 5 por 100 del presupuesto del 
tranvía entre las estaciones del ferroea— 
rril de Valencia.

También ae aprobó un dictamen de la 
oomisión de Petioiones, resolviendo va­
rias instancias dirigidas á la Cámara.

Se reanudó el debate sobre el proyec­
to de ley de reorganización del consejo 
de luatraecióo pública.

Se aprobó el nuevo artículo 14 des­
pués de impugoarlo ol señor Merelo y 
de defenderlo el señor Alonso Rubio.

Se abrió debate sobro el arlíonlo 21, 
también redactado de nuevo, y  después 
de tomar parte los señores Merelo, Ri­
vera, Rada y Delgado y Alonso Rubio, 
ee levantó la sesión á las seis y media.

Sesión del dia  16 de M ayo de 1890.

Se abrió la °esión á las dos cuarto, 
presidida por el señor Alonso Martínez, 

Se acordó nombrar uoa oomisión para 
asistir representando al Congreso á la 
recepción palatina.

Entrándose en el orden dol dia, cetí- 
nuó el debate sobre el presupuesto de 
Puerto Rioo.

El señor Alcalá del Olmo, de la eo- 
m ia iÓ D , defendió el diotámeo oontostan- 
do al oondo de Torrepando.

El oonde de Torrepando rectificó, y 
fué desechada su enmienda.

El señor Lastres combatió el art. 13, 
asegurando que no es neoesario el em­
préstito que se proyecta.

El señor Alcala del Olmo insistió en 
la conv'nieneia del empréstito, para el 
desarrollo do las obras públicas de la 
isla.

El mioistro de Ultramar negó fuese 
exoesiva la tributación que se impone á 
los pertorriqnefios.

Se aprobaron los artioulos 13, 14, 15 
y 16.

El ooode de Torrepando defendió una 
enmienda al 17, pidiendo la supresión de 
este artioulo, porque niega retribución á 
loa alcaldes municipales.

El señor Jimeno defendió el artículo, 
eonsigoando que esa retribución ea una 
carga muy pesada para los municipios.

En votación nominal fné desechada la 
enmienda por 61 contra 30.

Volaron oon el Gobierno lis  republi­
canos 7  los amigos de los señorea López 
Domínguez y Martes, y eo contra los coa- 
servadores y varios ministeriales.

Después de aceptarse enmiendas va­
rias á los artículos adiciooalos, qiiodó 
aprobado el presupuesto de Puerto Rico.

Continuó la discusión dol presupuesto 
de Marina.

El señor Laserna continnó sn defensa 
da la totalidad.

Examinando punto por punto el dis­
curso del señor Maura, lamentó qne des­
pués de exponer los malea de la admi­
nistración de Marina, no ae hayan ex­
puesto los remedios, y que en muchas 
afirmaciones baya grao exageración, pues 
nuestros maquinistas no ceden en com­
petencia á los de las armadas de otros 
países, y porque tratándose del personal 
qne presta sus servicios on tierra, no ea 
oierto lo asegurado, toda vez que de 733 
oficiales 472 eabán embarcados: es decir, 
más de un 60 por 190.

Defocdió el praotioaje en los puertos 
y recordó uoa expoeioión de la Habana, 
pidiendo su oonservación.

Consignó que no es tan grande el gas­
to de la enseñanza para la marina, si se 
oompara con ei de otras naciones, entre 
ellas Francia.

Demostró qne el presapneeto de Mari­
na de España es más pcqaoño que el de 
todos los demás países, incluso Portugal. 

Rectificó el señor Maura.
Insistió en qne ia contabilidad de Ma­

rina es detestable y en que aun habién­
dose gastado más en ooostruociones na­
vales d é lo  qne él ha supuesto, no se 
sabe en qué se han gastado 124 mi­
llones.

Se suspendió el debate y  se levantó la 
sesión á las ooho y onarto.

;

Ú L T IM A S  I M P R E S I O N E S

Los miamos comentarios, la misma po­
lítica de bastidores que los anteriores 
días. Eso es lo que arroja de si el día 
político

Continúa la escasez de noticias políti­
cas, haciéndose comentarios aeerca de la 
solución política que se impondrá antes 
de dos meses, aieudo la opinión favorable 
á  que oontinúa en el poder el partida li ­
beral.
=  — Los ministeriales dioso que si la po- 
utiea liberal ha tenido éxitos, éstos se
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debea á  U dirección del señor SagasU, 
debiendo éste, por lo tanto, continuar en 
el poder, sin que baya ueoeaidad del m i­
nisterio intermedio.

£1 general Lópes Domínguez ha m a ­
nifestado que oree muy difíoil la consti- 
tuoióó del mioisterio intermedio, y con­
sideré patriótioo la oootinuación en el 
poder del señor Sagasta, oonoiliéndose 
oon todos los prohombres que no se sien- 
tao influidos por malas pasioues.

— Después de la recepción do Palacio 
ae han reunido ios ministroe eo Consejo 
bajo la presidencia del señor Sagasta. 
Han tratado de la situación especial en 
que ae e n c u e n t r a  Bilbao, de asuntos de 
personal, reUdonadcs con las senadurías 
TÍtalioias T a c a n te s ,  sin adoptar acuerdo 
definitiro del nuevo inoidente Dabáu y de 
la Jornada de la familia real á Araojaez.

Careos de fundamento el rnmor aoog. 
do por la prensa de Nueva York, y  que 
el cable ha trasmitido á Europa, de qne 
elgeneral Chiochilla quiera dimitir el 
Gobierno geueral de Cuba, en virtud de 
DO estar conforme con la política domi­
nante.

— La especie relativa i  la formación 
de UB Ministerio intermedio, sirvo ds 
tema á las conversaciones en los oírculoa 
politicos, deduciéndose de ouanto se dice 
qne ni aún las personas que se indican 
para realizar esa tarea se muestran pro ­
picias i  secundar los plan s de sus ini­
ciadores.

— El lunes próximo se reuniré defini- 
tívamento en la alta Cámara la comisión 
mixta de la ley de empleados, para que 
los individuos ponentes den lectura al 
dictamen, con lae correcciones de redao 
oión últimamente introducidas.

En la sesión del mismo día, ó en la 
del martes, quedará el proyecto sobre Ja 
mesa para su votación definitiva.

— Como las fiestas del Santo Patrón 
de Madrid, han llenado de curiosos la 
oorte y distraído la atención de las gen­
tes. el día político ofrece pocas nove­
dades.

! Londres 17.— Los diarios refieren 
1 minuoiosamente la fiesta celebrada en 

honor el célebre explorador Seanley, el 
lord corregidor le entregó el título de- 
olaráodole ciudadano de Londres.

En su discurso, M. Stanley dijo que 
la prensa inglesa entorpece la aooión de 
la Oran Bretaña eu el Congo, y eo el 
Africa Oriental, cuyos territorios, dijo, 
debe poseer Inglaterra

P arts  17.— Telegrafían de Kotonou 
que han llegado á dicha población los 
prisioneros franceses que cautivaron las 
tropas del rey de Dahomev.

En la mayor parta de las regiones mi­
neras, excepto en Lille, trabajan oasi 
todos ¡os obreros.

En Tolón ha fallecido repentinamente 
el vicealmirante de la armada Mr. Du -

Moltke, el aumento on las fuerzas milita­
res es la única garantía de paz, y según 
esta téais, puede considerarse desechada 
la idea del desarme general,

B oletín  co m erc ia l
(Salamanca) 13 de Mayo.— 

Loa precios que rigen en eau  localidad 
en granos y harinas son loa siguientes: 

Trigo de 35 a  38 ra. fanega; centeno, 
de 23 a 25; cebada, de 19 a 24; avena, 
de 15 a 15'd0; maíz de 23 á 27; habas 
blandas, de 34 a 40; id. duras, de 28 a 
30; alubias empaladas, de 66 a 58; ídem 
de riñón de 72 a 79.

Ganados.— Bueyes de labor, a 1.000 
ei vicealmirante ue ia a r m a u .  >ui. x.u- cabeza; novillos de tres años, a  900;
petit Tbouars, que estaba condecorado ; vtiftLa ralas •
por e] Gobierno efipaQol oon la Gran

Del Exterior.
P arts 17.—Considérase seguro que ae 

concederá el indulto al duque de O r- 
leans el 14 de Julio próximo, aniversario 
de la tomado la Bastilla.

El boulangerista conde de Dillón ha 
tnaniísetado el propósito de regresar á 
Francia, sometiéndose al alto tribunal de 
justicit.

M. Bochefort se niega á regresar y el 
ex general Boulanger vacila; pero oréese 
qne tampoco regresará aquí.

B erlín  17. -Noches pasadas y á con­
secuencia de la huelga de los obreros do 
la fábrica de gas, la ciudad de Hambur- 
go permaneció á oscuras.

Una muchedumbre inmensa, provista 
de linternas, reoorrió la población npe - 
dreando los tranvías y  rompiendo los 
cristales de varias casas.

La policía ba procedido al arresto de 
muchas personas.

En KoenigÍBhof han dejado de oonou- 
trir al trabajo más de 3.000 obreros, los 
cuales egeroen ftoacoíón contra los que 
quieren continuar trabajando.

Se esperaba la llegada de tropas, te­
miendo que ocurrieren desórdenes.

Cruz del Mérito Naval.
Continúan las huelgas en el departa­

mento de Gard. Según anuncia el direc­
tor do las fundiciones da Bssseges, loa 
altos hornos tendrán que apagarse el 18 
por falta de combustible

En Alais se han reunido 800 obreros 
de los declarados eo huelga, y han acor­
dado la oontinuaoiÓD de la misma, en 
tanto no saan favorablemente resueltas 
sns exigencias.

Viena 17.— El 6 de Junio próximo se 
reunirá en la capital de Rusia ua Con - 
greso penitenciario, en el que tomarán 
parte oasi todos loe Estados de Europa y 
cierto número de los amerioanoa.

El primer Congreso ponitenoiario se 
reunió en Londres en 1872, y en él se es­
tudió el régimen de las prisiones alta 
mente defeotuoso y poco moralizador.

Se celebró el segundo en Stokolmo en 
1878, el tercero en Boma en 1885 y 
ahora va á reunirse el cuarto en San Pe- 
tersburgo.

Londres 17. — Según despacho de 
Zanzíbar ¡a ezpedicióa dirigida por Emín 
Bajá, que salió de Bagamoyo el 24 de 
Abril, se encuentra á cinco jornadas de 
la costa de Africa y ha perdido ya la 
cuarta parte de sns porteadores indígenas 
pues han desertado algunos y otros han 
muerto

Otro despacho de Zanzíbar anuncia 
qne el comandante aleman Wismann ha 
tomado por asalto ia población de Lindi 
Africa Oriental), después de haberla 
mmbardeado.

P aris  17.—El ministro del Interior, 
señor Constans, prepara un proyecto en- 
oaminado á asegurar á los obreros pen­
siones de retiro, después de cierto número 
de años de trabajo 6 por consecuenoia 
de enfermedades. El proyecto autoriza á 
los obreros para depositar sus cuotas on 
sociedades de socorros mútuos ú otras 
análogas, á las que ooooederá subvencio­
nes el gobierno.

E! ayuntamiento de París ha llegado 
á un acuerdo oon el gobierno para la

añojos y añojas a 300; vacas cotrales a 
700; cerdos al destete de 30 a 100; ídem 

i de seis mese* a 300; id. de uo año a 
550; id de año y medio a 750; ovejas a 

I 36; id, emparejadas a 64; oarnorosa 60;
. oorderos de 30 a 40; lanas de 38 a 40 
I reales arroba; id blanca fina, a  41; idem 
! id. basta a 4Ó; id. negra fina a 42; ídem 
i id. basta a 46; pieles de cabrito a 36 

reales docena; id. de cordero a 24.
Sahag&n (León) 13 de Mayo.— Ha 

llovido bastante, pero sin embargo, hay 
! mucho perdido, que será la cosecha algo 
! oorta.
; Trigo superior á 37*75 reales las 94 
. libras; id, bueno nuevo a 36'50; id. oo- 
I rrieote a 36*25; centeno a 24 reales las 
i 92 libras; oebada a 28 reales fanega;
: algarri'obas a 16; muelas a 48; garban 
; ios, de 110 a 180; lentejas a 36; harina 
! de 1.® a 15 reales arroba con derechos; 
i id, de 2.a a 13; id de 3.® a 30; vino 

blanco nuevo a 10 reales oántaro.
Patatas a 4 ra. arroba.
Líquidos.—Aoeite superior a 44 re a ­

les arroba; vino blanco a 10 rs. cántaro; 
i d .  tinto a 9; vinagre a 13; aguardiente 
anisado a 46; id. sin anisar a 33; espíri­
tu  de 35 grados a 60; id. de 40 grados 
a 70; id. refinado a 90; petróleo a 38 
reales lata de 38 cuartillos.

I H ava del R ey  (Yalladoiid) 13 de 
I Mayo.—Precios corrientes en el día de 
: hoy.
• Trigo candeal, a 37 rs. fanega; eente
: no, a  23 y 24; cebada, a 22*60 y  23;
: algarrobas, a 15; garbanzos superiores 

finos, a 210; ÍJ. regulares a 160; idem 
) medianos, a 112; vino blanco, a 8'50 y
* 9 ra .  oántaro; id. tinto, a 11*50 y  12;
; vinagre, a 14 y 16.
j Tordesilla  (Valladolid) 12 de Mayo.
I Trigo superior a 37 rs. faoega; ídem
[ hembrilla a 35; id. candeal a 34; ídem 
; blanquillo a 56; id. rojo a 30; id. álaga 
' a 35; id. oomún a 34; oenteno a 22; oe­

bada de 22 a 23; yeros de 23 a 25; len - 
I tejas a 34; alubias a 90; avena de 14 a 
I 15; garbanzos snperiores a 140; ídem 
I regulares a llO; id. medíanos á SO; 

muelas a 24; harina de primera a 13
oonservaoiÓQ de los principales oiifioioa ! reales arroba; fd. de segunda a 12; idem 
c o D B t r u i d o a  en ol Oampo de Marte para ! de tercera a 10; i d .  de cuarta a 8 ;  sal-
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MATILDE
POB LA SaHUKA

M k  F i lS M A  SIEZ Dg MELfi,AR,

Marcharon, pues; la niña tenía dos 
meses, manifestando sn precoz dMarrollo; 
una criatura hermosísima.

El conde la adoraba; looo de alegría 
pasábase los dias junto á eu cuna, sio 
oansarse de admirar las ioíautiles facoio- 
fies de su angelieal Filomena.

Antea de salir de Vizcaya recibieron 
una carta do Pedro Gil, en la quo mani 
festaba el feliz alumbramiento do Doro - 
tea y ponía á la disposioión de sus queri­
dos amigos una nueva servidora, pues 
era en efeoto una niña de la misma edad 
do Filomena la que habia dado á luz su 
mqjer,

— (Qué ooÍDoideocial... ¡Tiene una hija 
de la misma e d s d l .  . murmuró Ii oondesa .

Sin saber por qué presentó un nuevo 
dolor y  se puso en camino para Madrid 
con una tristeza profunda.

A su llegada encontraron á toda la 
‘amilia que recibió coa vivo alborozo á

la Exposición del año pasado.

Fí'e«a 17.—Eo los oíroulos diplomá- 
tioos han causado gran emoción las de­
claraciones hechas rcoicntemento por el 
oonde de Moltke en el Parlamento ale­
mán, relativas á que los Gobiernos de 
Europa no son ios que amenazan la paz.

En opinión del venerable mariscal

i vado de primera a  8 reales ¡arroba; ídem 
’ de segunda a  7; id. de tercera a 6; cas 
! carilla a 5; oobaduraa a 12 rs. fanega, 
i Osorno (Palenoia) I 3  Mayo.—La co­

secha se presenta regular á benefioio de 
j las últitimas lluvias.
: Tiempo de vientos y frío con graniza

das.

la reoien nacida. Pedro Gil fuá el pri­
mero á felioitarlos; pero sus halagos 
eran fingidos, sus ojos de tigre querían 
devorar á la madre y á la hija.

Como anteriormente, procuró oon es 
pedal cuidado evitar el encuentro oon 
la condesa; y ésta, que aún ooneervaba la 
sospecha de que é! únicamente habia po­
dido robarle su hijo, se dedicó á velar 
por BU Filomena, constituyéndose en su 
esclava y  no perdiéndola de vista ni un 
sólo momento.

El celo maternal no era suficiente para 
oontrareatar la artuoia y la sagacidad de 
un malvado.

La infeliz Efigenia luohaba sola sin 
más armas que su debilidad, sua lágrimas 
y el inmenso amor que profesaba á aquel 
pedazo de sus eotrañas. El conde, igno­
rando la horrible agonfa que torturaba 
el peoho de su pobre esposa, no podía 
prestarle su apoyo, dejándola, por lo tan- 
to, anegarse en aquel piélago de inmensa 
amargura que debía arruinar de nueve 
au salud.

Ella DO dormía; sus breves momentos 
de reposo eran onstantomente interrum­
pidos por una pesadilla fatal; figurábase 
que á cada momento Pedro Gil, con su 
mirada de trigre, le arrebataba su niña; 
eotÓDOea se despertaba oomo una loca 
gritando oon un espentoso delirio Un 
día en medio de au exaltación, exclamó;

[Arroja de nuestra oasa á Pedro Gil, 
arrójale...1 ¡Es uo ¡cfame qne nos ha ro 
bado nuestro bijol. ■

j Este grito, salido del fondo de SU al- 
I ma, fué la señal de su perdición; el tigre 

debía vengarse.
Fura evitar aquellos momentos de lo­

cura, producidos indudablemente por sn 
presencia en la oasa, se despidió del oon­
de, pretextando, que oomo tenia nna 
hija pequeña, neoesitaba vivir cu tamilia, 
no podiendo ya oontinuar á sn servicio.

El conde se alegró, porque veía la 
prevenoión manifiesta que Efigenia le 
tenía, sin poder darse cuenta de la causa 
quo la motivaba.

El antiguo criado sal'ó; pero dejó den­
tro quioQ ejecutase sus órdenes, poniendo 
en práctica sus iofernaies proyectos. Una 
muchacha, á la que habia colocado de 
doncella ocrea de Is oondesa el coma­
drón que la asistió en el falso alumbra­
miento, fué la encargada de secundar 
las miras da Pedro Qil.

Esta le estaba obligada por varios 
oonoeptos, y teofa que complacerle, ade 
más de que en ello intervenía un interés 
directo, porque Pedro la reocnpensaba 
pródigamente.

Apenas Efigenia se vió libre de su 
odioso enemigo, empezó á respirar oon 
daaahogo; ya pudo dormir más tranquila, 
y cesando el alarmante estado en que se 
hallaba, ae entregó con afan á las caricias 

I de su hija, sin disimular el sborrecimlen- 
' to quo le inspiraba Amalarico. 

j E i pobre niño, que y» tenía edad para 
comprender Uu marcada aversión, se re-

Los precios fijos i  oansa de la poca de - 
manda.

Regalares vendedores para el p a g o  de 
la ooD tribuoión.

Cortas exialenolas entre labradores y 
especuladores.

En partidas bay ofertas de 462 fane­
gas de trigo á 37 rs. las 92 libras y solo 
pogan á 36 rs, fanega, habiéndose efec­
tuado la venta de 944 fanegas á precio 
reservado.

Salidas.
10 vagones de harina para Santander 

y Madrid.
6 id. de trigo para Santander.
4 id. de paja para id.
1 id. de salvados para id.
Los preoios del mercado son:
Trigo de 35 a 36 rs. fanega; id. blan­

quillo a 36; id. rojo a 35'5I); oenteuo a 
24; oebada a 24; yeros a 33; lentejas a 
30; alubias a 100; avena a 14; garban - 
zos a 140; muelas a 50; guisantes a 30; 
harina de primera a 14 rs. arroba; ídem 
de segunda a 12; id. de tereera a 10; 
salvado de primera a 16 rs. fanega; 
id. de segunda a 12; id. de terosra á  8; 
id. oasoarilla a  6; «ohadurasá 12 .

Patatas a  6 rs. arroba.
Arévalo  (Avila) 13 de Mayo.—El 

meroado de noy pooo concurrido, pagán­
dose el trigo superior a 37 ra. fanega; 
id. regalar a 36*50; centeno á 23; oeba­
da a 24, y algarrobas a  25.

Tiempo, tiende á mejorar,
Rioseco (Valladolid) 13 de Mayo,— 

El mercado se halla sumamente enoal- 
mado habiendo entrado en los tres últi- 
mes días 3.000 fanegas de trigo, pagán 
dose hoy á 36 ra las 94 Ufaras.

También se hau vendido 1.600 fane­
gas en partidas á 36 rs.

Talavera de la Reina  (Toledo) 12 de 
Mayo. —Los preoios de esta oomaroa son 
los siguientes:

Trigo de 3 8 i 4 0 r s  fanegs; oenteno 
de 26 á 27; cebada da 24 á  25; algarro­
bas de 26 á 28 oolmada; aoeite de 54 á 
55 rs. oántarade 32 libras.

(Búrgoa) 10 de Mayo.— 
L a cosecha ae presenta por hoy regular, 
habiéndose repuesto mucho, sin embargo 
hallarse un pooo resfriado.

Trigo, entrada 400 fanegas, vendién­
dose de 36 á  38 reales fanega; centeno 
idem 70, da 23 á 24 id,; oebadaid.200, 
de 26 a 27 id,¡ algarrobas id. 100, a 16 
idem; hay ofertas de trigo a 38 reales 
fanega; pagan a 37 rsales fanega.

! C o t i g a o l d n  o f i o l a l  d t l  d i n  l e

C am bios sob re  p la za s do V '-  

tram ar y  E x tra n jero .

pLikZia

Londres, 496 d / f . . . 
Londres, á 8 .
París, á 8 d /v .t . . . .  
Burdeos, á 8 d / v . . . 
Marsella, á 8 d/y.. .
Lisboa, i  8 d/v........
Hamburgs, á 8 d/v. 
Génova. á 8 d /v . . . .
H abana....................
Pserto-Bico.............
Manila......................

oax»ie«

'Dineroa. 26‘3S
> >6*49 

franeoa 6'40
Oü,C.

> eO,f>: 
00,00 
00,o« 
00,oc

f 00,00
' > oo,oii
; • oo,t)ü

¡ tiraba muchas veooa llorando al onarto 
de au padre, y le deoía:

— ¡Mamá no me quiere!.,, ¡Todas las 
caricias son para Filomenal 

Esto mismo se lo decía á Pedro Gil, ¿ 
quien veía oasi todas las tardes cuando 
salia á paseo; éste le contestaba:

— ¡Calla hijo mío!.,. Pronto estarás tú 
solo.

Filomena empezó de repente á enfer­
mar; iba cada día adelgazando, viéndola 
sn madre desmejorarse oon un terror 
profundo.

El médioD q u e  la  a s is t ió  m a o d ó  q u o  la  
l lev asen  a l  oam po , p o rq u e  los a ire s  l ib re s  
o o B v e n d rísn  m u c h o  á  s u  salad.

El oonde, eo vista de esto, dispuso en 
seguida trasladarse á  ta quinta.

Efigenia se resistía á ir á Torre-Azul; 
tenía esto sitio oomo ua lugar de desgra­
cia. y empezaba á odiarle oasi tanto oomo 
á Pedro Gil.

Bt conde llegó á orear en su mujer un 
poco de enagenaoión mental; sua conti­
nuos delirios. sus desvarios, sus inoalifi- 
cables odios á  Pedro, á la quinta, y lo 
que para al conde era más extraño, hasta 
se oxtendiaa á su hijo Amalarico, le ha­
cían creerlo asi; en este oonoepto, dispu - 
so BU viaje sin demora, y se trasladaron 
á Torre-Azul.

Como para desmentir las preocupaoio- 
nes de la oondesa, que tenía la idea ds 
que ea Torre Azul se pondría la niña 
peor, empezó á Aiejorai uotablemeate; á

n tiM
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rcNi» Uai te!*.

Deuda perpetua al 4
por 100 in terior.,. 76 85 * >

idem id. pequeños. . . 77 75 » »
Idem id. fin oorriente 76 95 1 >
Idem id fin próximo. 00 UO > »
Idem id. al 4 por 100

ex te rio r .. .............. 79 60 » »
Idem id. pequeños... 79 59 > >
Deuda amortiiable ni

4 por 100................ 89 75 > >
Idem id, pequeños.,. 89 80 » >
Billetes hipotecarios

de Cuba.................. 107 80 • 3
Anualidades de Cuba 00 60 • 3
Carpetas provisionaleti

de Cuba.................. 00 00 • 1
Obligaciones rnuoici-

pales....................... 00 00 • i
Obligaciones del Ban­

co Hipoteoario.. . . 00 0 ' • »
Cédulas hipotecarias

al 4  por loo....... 00 00 » •
Idem id. a l 5 por 100 00 00 s »
Acciones delBanoode

España.................... 411 50 » >
Compañía de Tabacos 102 50 > »

E sp ectá cu lo s
FUNCIONES PAR A  HOY 

ESPAÑOL.— 8 3¡4.—P. 36.— T.
2.0 par.—La almoneda del diablo.

COM EDIA.—8 3¡4.— T . imp.—Do- 
mi-monle.

ZARZUELA.— 8 1¡2. —La romerfa 
de Miera.— El voto del caballero. -S t 
arca de Noé.— Esoeoaa sueltas.

4 1|2,—Diamaate rosa.— El a ro a  do 
Noé.

PR ÍN C IPE  ALFONSO.—9 —FíK- 
po.—L a Virgen del Mar.— (Segando 
acto.) —Lucifer.

NOVEDADES.— 9 .— La tempestad,
APO LO .—9 —-El cabo Baqaeta.— 

Tanobauser el estanquero.—Los zango­
lotinos.— ¡Las dooe y medie y  sereno!

LAR A.—9.—Serie 8.®—Turno 3.* 
par.-^jAméQl ó el ilustre enfermo.—  
Viajeros de Ultramar.— (Segundo aeto.) 
— ¡D oñaloésdel alma mía'— (En todas 
las piezas tocará la Infantil Rondalla 
Aragonesa.)

PR IC E .— 8 1¡2.—Grande ya variada 
fanoión de ejercicios ecuestres, gimnésti* 
eos, cómicos y acrobáticos, en las que to ­
maran parte los seis nobles toros amaea 
trados en libertad. —Tomará parto Mr. 
Loo.

CIRCO DE COLON.— 8 3¡4— Gran­
de y variada fanoión de ejercidos ecaes- 
tres, gimnásticos oómioos y  aorobátiooa.

Entrada general, SO oéntimos.
CIRCO H IPO DROM O.—8 3¡4.— 

Función cómica y notables ejercicios. 

FUNCIONES PARA MAÑANA 
ESPA Ñ O L.—8 S¡4.—P  37 —T. 1 o 

imp.—La almoneda del diablo.
4 1(2.—La Redoma enoaotada.
CIRCO HIPDÓDROMO. - 8  3(4.—  

Dos funciones cómica en la.q qae tom a- 
marán parte todos los artistas.

los cuatro días era otra, mostrándose 
alegre y risueña.

Una noche la oocdesa se sintió ua 
pooo indispuesta y se acostó temprano; 
la camarera oonfideate de Pedro la pro - 
paró uoa laza de té, en la oual puso nna 
preparaoióu quimioa, que mezclada oon 
el té había de producir on la condesa un 
sueño profundo.

Bfeotivamente, durmió muchas horas, 
aprovechando la camarera aquellos mo­
mentos en que todos dormían en la oasa 
para salir al salón, abrir la ventana y  

preguntar á una persona que esperaba 
fuera;

— ¿Está todo preparado?
— Sí. aquí está la niña: venga la  otra. 
— Allá voy; démela usted desnuda y  

póngala estos pendientes que tenia Filo­
mena.

Volvió á la  alcoba, desnudó á la niña, 
la sacó al salón, y pasándola por entre 
los hierros do la reja, la puso en les 
brazos de Pedro Gil, tomando la que és > 
te le alargaba.

Puco después, ta hija de Podro y  Do­
rotea eoupaba el lugar de la del conde, 
estando vestida oon la ropa que ésta te - 
nía y acostada es el mismo lecho de la 
condesa.

L a  fatalidad, qno á veces favorece á  
los malvados, hizo que las dos niñas se 
pareoieicD mucho: os oierto que eo esa 
edad se parecen todos los niños,- siendo 
muy fácil un engaño de esta natnraleza;

1 Í  !

fí! 
A i
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EL
Gran B azar d e  rop as h e c h a s  y  g é n e r o s  para c o n ­

fecc io n a r  á la m ed ida .

P R E C IO  F IJO
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

CREDITO
co n tra  la C asa c o m er c ia l d e  a n u n c ios

TITDLADA

tt

k geBcia Franco-Hispano-Porlüguesa
de loa

Sres. Saavedra Hermanos
HIJOS, SUCESORES T AHTIOUOS SOCIOS

del

S R . D. C. A. S A A V E D R A
(IIAEQBES DE ilG A R R A )

(PARIS. RUE TAITBOÜT. 55)
S e  v e n d e  u n o  c o n  d n  d e s c u e n to  c o n s id e ra b le  p o r  v a lo r  d e  a lg u n o s  

m i le s  d e  l r a r c o s , q u e e n  E s j a ñ a  r e s u l t a n  m i le s  d e  ( fu ro s , r e c o n o c id o  p o r  
I ra  I r i b u n a l f p  d e  J u s t ic i a  e n  s e n te n c ia s  f l im e s  d ic ta d a s  c o n t r a  d ic h o s  

,  t r e s -  b a a v e d r a  B e r i c a n o s .
T  la. A O t t in i s l r a c id n  d e  E L  F O P C L A R  ( P r a d o ,  15, r r i n c ip a ) , i z -
-  q u ie rd a )  d a r á n  raz(5n é  in fo rm e s .

>W*w<.MSWV<V\ I

SALUD PARA TO D O S

LAS PÍLDORAS
aoniécD todos los desórdenes del estómago y  de ios intestinos 

í o ^ o t t  1»  É*!ttd de Im oonstítnciones deHoedas, y son de nn valor increible p a n  todas 
* P«tiliarea al sexo fenaenino en todas las edadea.
A ■  “ *» ■  *“  t«nbién para las personas avanzadas de edad, su efioaoi* es in-

edi UNGÜENTO
f e  « r e m e d io  i ^ b l e  ^ a  !o. males de piernas, del seno, heridas antiguas, llagas y úl-

TM. s e  famoso oontnla gota y elrfnm atis'e, o * e  /
P w a los males de g a rg u ta , bronquitis, r  friado, toses, 
í  per» todas las enfermedades del pee i - ,  no se reoonooe otro igual

^  o n ü n e u  no Üeno semejante, y por los
miembros eontraldos y Jnntnras recias obra oomo por encanto.

P e c inas se preparan solammíe en el Establecimiento del Profesor HOLLO.W AV

í  8TBKT. lo™ ,  ,1 ™ .
*8. M ., 4s. 6d., 1 Is., 22a. el Pote 6 la Caja, y se hallan en todas las farmaeiss de’

iw4‘ B Z L ÍiX X 'S íS S t"  “ ”  ‘ '• “ • “

■X

REMtDIO COiNTRA LA TISIS
POR II  m  DS U  rOClOH AKIISÉPTICA PSÍPABADA par II  DOCTOR lABDlEíA DI PALÍEHO

La p o o i d u  a u t i a é p ü c a  del Dr. B A I N D I E I Í A  es el remedio más 
enérgico para ccmbstir la l u b e r c u l o s i e .  la b r o n Q u i t i e i ,  los c a t a r r o s  
p u l m o n a r e s  sgudcs y crónicos y Jas a l e c c i o n e s  d e  l a  l a r i n a e  3  ̂d e  
l a  t r á q L u e a .

Esta poción, agradable al gnsio, detiene instantáneamente el progreso del mal, 
destruyendo ei bacilo de Koch, y á la par posee todas las propiedades tónico-recons­
tituyentes, reforzando el estómago y despertando el apetito.

La tos, la fiebre, la espectoración, los sudores nocturnos y  demás aintoinse de la 
ccnaunción pulmonar, se alivian desde el principio y desaparecen rápidamente por el 
oso regular del a n t i s é p t i c o .

Por otra parte, semejante específico es e l  máe Util e x n o e t á t i c o  en c u a lq u ie r  
b e m o r r a ^ l a ,  ya sea i n t e r n a  ó externa y  e s p e c ia lm e n te  p a r a l a  l i e m o t i s l s  
y  la m e t r o r r a g - i o ,  c u a lq u ie r a  de coyas terribles enfermedades, a b a n d o n a d a  á 
sí misma, puede producir l a  tisis y p o r  ccnsecuencia amenaza de muerte.

C E  R T I F I C A  D O .— Í1 que suscribe declara qne l a p o c l d n  a n t i s é p t i c a  
preparada por el sabio profesor B A I S D l E I E t  A ,  de psleimo, jamás ha dejado de 
producir el máe sslndabie efecto en loa enfermoa, aitmpre que lo ha empleado en gran 
número de t f a l c o s .

Por esta canea, jamás cesaré de ensalzar á este intrépido Doctor y  de darle la ma­
yor aprobación acerca de la eficacia de so p o c i d n .

DOCTOR MARIN!.

P r e c io  d e  cad a  h o te lla  con  la  in s tr u c c ió n , 8  fran cos.

Depósito único en I * A  I - E I t M O ,  casa del Dr. J O is - E :  B A I M V I Z  R A  
Vía Oiologio all' Olivella, nüm. 44, primer piso, A esta dirección deben dirigirse las 
peticionee acompañadas de una orden poatal.

Inclúyaee un aello para la leapnesta. Escríbase claramente el nombre, apellido y 
domicilio.

EABRICA DE DULCES
DE

3:C

MATIAS LÓPEZ
M a d r i d

SECC'ON DE CONFITERIA

Almendras bañadas de Alcoy y Alcalá.
Caramelos suizos y  Alpes.
Idem e n  papel.
Fondant variados y  exquisitos.
Pastillas de goma, malvavisco y  menta.
Gran surtido de adornos para ramilletes.
Estos productos se hallan de venta en todas las confiterías de Es­

paña

O F I C I N A S :  PALMA ALTA, 8.

Depósito ccBlral. calle de la Mintera, 2S 
m a b r i d

C AM PAN AS 

NDRT-EfAMlRICHKAÍ.

M ontad^ en sus pelo 
millas d o i c r r o  proyia 

para estaGionesdeFcrr 
carril, fabncaata iJerc  
obras colejios.etc a fS 

SO 23 « 3 0 pesetas ca 

da campana montada.

SERVICIOS D E U  COMPAÑIA TRASATLANTICA
DE BARCELONA

i LILLA L i  T.áS > M 1 1 1 A E  K IW -T O B E  V V R U A rR tiv  ..
I ^merieenoB del AUánüco y  pnertoe N. y S. del Pacífico Combiuaerón á puerto

i y y 20 de Santander.

: Mé p r ¿ " £ „ ’; “  "■ =" “■ ■"  r  » c . b .

' S b a  De ' I tt B-'®®- CoflU Firme y Colón
i corubinacionee al Golfo Péraico.

saliendo de Cádiz á pafí r i l  í® ¿ 7 & ero  de%8̂ ^̂  ̂ Montevideo y Bnenoe iSree. R e l O j e H a  4

^ ^ I N R A  DE FEENA^DO POO .-Con eecalae en lae PalmaB.Eio de Oro. Datar y ü o n C m i S e C O  M C '

«»l‘eLdo de Cádiz. o Á m  / 7 / j  ’

carga con lae condidonee máe favorablea, y  paeajeroe á qnienea la 

litado serviHn i / o w t  a m- earoerado, como ha acreditado en su di-
D ^ M ^ W a  V convencionales por camarotee de lujo,Rehajaepor

Â i pasajes para Manila á precies especiales para emigrantee de
ílT l¿ b J o  con facultad de regresar gratis denUo de unSfio, si n o  e n e  J n -

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques.

p rev ie n e  A loe, ae- 
S i’ « e rlc u lto re a  é  industríale®  q ue  reoifei-

« u e s t r a s v  ñorAHL®^ « “ **** los m ism os d e s isu e n  las  
T«en. “ Otas d e  precios quo con e s te  objeto  se  le  e n tre -

por to*eaa ^ pteajee para todoe loa puertoe del mundo eervidoa

C orfJIS^ r ? ®  Cí«faflfo TreíflflánMcfl y  los seBores Ripol y
A íM ^ d ¿  U I^®lc*ación de la C o w p a f í i a  T r a » a t l á n t i c a . ~ M t . d r i d :

p f ™  V n  ÍO.~t?Mitander: Befiores Angel B.
« n “  / e C o S ^ r w J l " “= \  Gnarda.-Vigc: D. Antonio López de Neira - L r t * :  
gene. beCoresBosch, Hermanos-Valone,a: Sree. Dart y CoropaPla.-Málaga: D. LnieDuarte

o T E N I A .
E x p u l s i ó n  c o m p l e t a  e n  

. .  2  ó  5  h o r a s ,  c o n  l a s  
C A P S U L A S  T E N I F U G A S  D E  M O K E I V O  M I Q E E I . .

Medicamento reconocido por todas las notabilidades médicas como el m4« eficaz paT.a 
destruir esta lombriz. Es completamente inofensivo, por io qne pueden tomarlo hasta 
k »  niSos de más corta cdail.

PU.D0E48 IXPLOSÍDOBAS TENIFUGAS. Todo el que sospeche ( aunque remotamente), por 
la  netnr&Ieift de sus p^pcim ientoa, si podrán tener por causa la  presencia de la TENU,

Snede s ^ i r  de la  incertidunibre haciendo uso de estas p i l d o r a s , con las cuales, en caso 
e existir, se Mrojará, casi siempre, aignna pequeña porción ó anillo. Son inofensiva» y 

abran como p u r é a n t e a  y d e p u r a t i v a s ,  aventajando áU sdcm ís purgantes.
GEA0BA8 O CO.HflTfS TERBIFL'SuS. Kn pocos dias se consigue, con esta inofensiva pre­

paración, la  total expnlsion de las pequeñas l o i a b r l c é s  i n t e s t i n a l e s ,  á  qne tan  
nroi^nsos son sobre todo los niños. E x í j a s e  e n  t o d a s  e s t a s  p r e p a r a c i o n e s  l a  
I r m a  d e  K0R3N0 JCiaUEi,, ^  ^

pazcios EN lODA espaSí: Cápsulas, 6 0  r s . ¡  Exploradoras, 4  r s . ;  Grageas, 5  r e . ;  con 
el aumento de 5  r s .  se remiten niias y otras por el correo.

DEPOSITO C EN TRA L: l*armacla úe so actor. Axeiwl, 2, Uadrid.—Dapódtoi en todu  la* prin- 
Opaíae farmaoiae de Osi aSa, Ultramar f  eatranjero.
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